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primeiro encontro téc-
nico dos participantes
do Projeto Genolyptus,

considerado o maior experi-
mento florestal do mundo,
ocorreu na Unicamp entre 6 e 8
de outubro. Esta rede nacional de
pesquisa genômica do Eucalyptus,
cujo objetivo é melhorar a com-
petitividade comercial da ma-
deira produzida no país, foi ofi-
cializada em fevereiro de 2002
e envolve doze empresas de pa-
pel e celulose, sete universida-
des e a Embrapa (Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecu-
ária).  A reunião acabou forma-
tada em curso preparado pelo
professor Giancarlo Pasquale,
da UFRGS.

�Temos aqui perto de 50 in-
tegrantes dos nove subproje-
tos do Genolyptus, que são es-
pecialistas de áreas muito es-
pecíficas. Com esse curso pre-
tendemos promover uma es-
pécie de brain storm, uma tem-
pestade de informações para
que todos entendam um pou-
co mais da área do outro e te-
nham uma visão conjunta do
andamento dos subprojetos�,
informa o professor Gonçalo
Pereira, que organizou o en-
contro. Pereira, do Departa-
mento de Genética e Evolução
do Instituto de Biologia (IB) da
Unicamp, coordena o subpro-
jeto 8, que cuida da parte de me-
tabolismo e expressão gênica
do eucalipto.

O Brasil possui a maior área de
florestas de eucalipto do mundo
(3,5 milhões de hectares, algo e-
quivalente a 40%), a maior pro-
dução de celulose (6,3 milhões de
toneladas por ano) e   o
maior índice médio de
produtividade (40 me-
tros cúbicos por hecta-
re). �Em volume de re-
cursos com exportações,
o setor de papel e celulo-
se perde apenas para o de
aviões�, ressalta o pesquisador
do IB. Segundo informe do Projeto
Genolyptus, o ganho de divisas
no período de janeiro a setembro
de 2000, na relação de produtos
por fator agregado, o primeiro lu-
gar é ocupado pelos aviões, com
US$ 2,3 bilhões, e o segundo posto
pelo setor de papel e celulose, com
US$ 2 bilhões, à frente dos auto-
móveis, calçados e semimanufa-
turados de ferro e aço.

Gonçalo Pereira explica que
o Genolyptus é um projeto de
longo prazo. �O eucalipto é
uma planta perene. Neste pro-
cesso, existe uma parte de cru-
zamentos e a avaliação desses
cruzamentos só ocorrerá de-
pois de sete anos. Durante esse
tempo teremos uma série de
atividades: avaliação de qua-
lidade da madeira, do metabo-
lismo da planta, de genômica,
expressão gênica etc. O traba-
lho vai resultar em um mape-
amento genético que, somado
ao método tradicional, permi-
tirá correlacionar qualidade,

Pesquisadores do Genolyptus  mostram os estágios dos nove subprojetos

Maior experimento florestal do
mundo é avaliado na Unicamp

O professor Gonçalo Pereira (à esquerda) fala a integrantes do Projeto Genolyptus: explicando o trabalho de seqüenciamento

quantidade e dados bioquími-
cos e genômicos�, prevê.

O professor acrescenta que,
com isso, pode-se conduzir o
melhoramento genético do eu-

calipto de forma muito
mais fácil. Esta avalia-
ção continuada das ca-
racterísticas da madei-
ra e crescimento das ár-
vores, em diferentes re-
giões brasileiras, vai re-
sultar em eucaliptos de

melhor qualidade e densidade,
resistentes a doenças e de mai-
or adaptabilidade ao solo e va-
riações climáticas. �Estaremos
oferecendo um plus numa área
altamente competitiva, onde o
País já lidera. São informações
novas, que possibilitarão man-
ter essa dianteira tecnológica�,
afirma Pereira.

Investimentos  � O Projeto
Genolyptus terá R$ 12 milhões
para seu custeio ao longo de
cinco anos, cabendo à iniciati-
va privada 30% do total. De a-

cordo com o coordenador nacio-
nal da rede, Dário Grattapaglia,
da Universidade Católica de Bra-
sília, o Ministério da Ciência e Tec-
nologia já liberou R$ 6 milhões
(contando os recursos físicos e
materiais) e as empresas, outros
R$ 2 milhões. Como o Genolyptus
está praticamente pago, o coorde-
nador não acredita na interrup-
ção ou atraso dos trabalhos com
a mudança de governo.

Além da importância do pro-
jeto enquanto parceria entre go-
verno, institutos de pesquisa e
empresas, Grattapaglia ressal-
ta o fato de que os trabalhos es-
tão baseados na experimenta-
ção de campo, na busca de resul-
tados concretos que beneficiem
desde já este setor produtivo. A
expectativa é de que, ao final dos
primeiros cinco anos, as em-
presas privadas envolvidas no
Genolyptus possam ser deten-
toras de inovações tecnológicas
que permitirão significativos
aumentos de produtividade e
qualidade de competitividade.

As indústrias brasileiras que usam o
eucalipto como matéria-prima para a
produção de papel, celulose e os demais
derivados da madeira representam 4% do
nosso PIB, 8% das exportações e geram cerca
de 150 mil empregos. Trazida da Austrália em
meados do século XIX para a fabricação de
dormentes de linhas de trem, a árvore
adaptou-se bem no Brasil, tanto que o país é
líder mundial de produtividade de derivados
do eucalipto.

Estimativas de 1985 indicaram que a área
cultivada mundialmente com Eucalyptus  era
superior a seis milhões de hectares, sendo
certamente maior atualmente. Cerca de 40%
da área plantada está no Brasil. A colheita do
eucalipto para industrialização ocorre aos sete
anos, num regime que permite três rotações
sucessivas e econômicas, com ciclo de 21
anos. Plantios clonais de híbridos de
Eucalyptus ou de espécies puras
geneticamente melhoradas atingem uma
produtividade média de 45 metros cúbicos por
hectare/ano.

Somente no Brasil são plantados anualmente
perto de 150 mil hectares de eucalipto. A área
cultivada no país aumentou de 2,5 milhões de
hectares em 1985 para 3,5 milhões em 1990. De
acordo com informações da Associação
Brasileira de Celulose e Papel (Bracelpa), as
empresas nacionais líderes nesse setor contam
com escala de produção, equipamentos de
última geração, produtos de classe
internacional e permanente atualização
tecnológica e de controle ambiental.

EUCALYPTUS

Projeto terá
R$ 12 milhões

para
seu custeio

O

REDE GENOLYPTUS
Aracruz Celulose
Bahia Sul Celulose
Celmar Indústrias de Celulose e Papel
Celulose Nipo-Brasileira

      Embrapa
International Papel do Brasil
Jarcel Celulose
Klabin/Riocell
Lwarcel Celulose e Papel
Rigesa Celulose, Papel e Embalagens

Universidade Católica de Brasília
Universidade Estadual de Campinas
Universidade Estadual de Santa Cruz
Universidade Federal de Goiás
Universidade Federal de Lavras
Universidade Federal de Viçosa
Universidade Federal do R.G. do Sul
Veracel Celulose
Votorantim Celulose e Papel
Zanini Florestal
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